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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 José Marcelo da Costa dirige-se a este Colegiado para solicitar sejam os estudos que realizou mais a sua experiência profissional considerados suficientes para que lhe seja expedido diploma de Técnico em Eletrotécnica.

1.2 De acordo com os documentos, o interessado:

1.2.1 realizou três séries da habilitação em pauta na EEPSG “Cel. Bonifácio de Carvalho” – DE de São Caetano do Sul, nos anos letivos 1977/79 – fls. 5;

1.2.2 realizou estágio de 08-78 a 11-80 na Sancasul-Refrigeração Ind. Com. Ltda. – fls. 7;

1.2.3 recebeu certificado de conclusão – 2o grau, em 1980 – fls. 6;

1.2.4 na Central Sancasul Eletrônica foi funcionário no período de março/76 a abril/78, no cargo de Aprendiz de Técnico em Rádio e TV.

1.3 Analisando  o seu histórico escolar, o requerente completou 2.556 h de estudos, das quais 1.152 horas foram destinadas aos mínimos profissionalizantes.

1.4 A partir da vigência da Lei no 7.044/82, os cursos relativos às habilitações vinculadas ao setor econômico primário e secundário passaram a poder ser concluídos em 3 séries e não mais em 4 anos letivos, como à época em que o interessado concluiu os seus estudos.

Dessa forma, se de um lado ao interessado faltam algumas poucas horas para o cabal atendimento das exigências ao Parecer CFE no 45/72, por outro lado:

1.4.1 não há meios efetivos de propiciar sem consideráveis prejuízos, readequação curricular ao “novo” regime de 3 séries; e

1.4.2 é mais do que plausível que a experiência profissional tenha suprido eventuais carências de formação.

1.5 No que diz respeito ao estágio profissional há clara demonstração nos autos de que foram atendidas as exigências constantes na Deliberação CEE no 05/86.

Por todo o exposto, somos pela seguinte conclusão:

2. CONCLUSÃO
2.1 Consideram-se, em caráter excepcional e nos termos deste Parecer, os estudos realizados por José Marcelo da Costa, nos anos letivos de 1977 a 1979, na EEPSG “Cel. Bonifácio de Carvalho” e, ainda, o conjunto de sua vida profissional, como equivalentes aos de conclusão do Curso da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Eletrotécnica.

2.2 Deve a Escola expedir a competente documentação nos termos dos artigos 18 e 19 da Deliberação CEE no 05/86.

São Paulo, 07 de maio de 1997

a) Consa Sylvia Figueiredo Gouvêa

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 07 de maio de 1997.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CESG 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de maio de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                        Presidente
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